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conseguir acompanhar a velocidade das mudanças 
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                                                    Paulo Timm compartilhou a publicação de Paulo Gala. 

 

O limite disso – automação e robotização -, racionando pelo absurdo, como fez 
Tugan Baranowski, citado por Paulo Sweezy em TEORIA DO 
DESENVOLVIMENTO.CAPITALISTA, seria a existência de um só capitalista 
no mundo e um só trabalhador, ambos dividindo o produto social (PIB) , social-
democraticamente, ao meio. Fifty - fifty... O que isso implica? Que numa 
sociedade altamente tecnológica a renda tende a se concentrar 
corporativamente entre os INTEGRADOS, enquanto a grande massa da 
sociedade fica à margem. Isso impõe o ESTADO como a LEI SOCIAL, 
correspondente à esta etapa do desenvolvimento da Humanidade, com 
funções reguladoras e redistributivas. ISSO É O SOCIALISMO e não um 
suposta utopia retirada apressadamente dos MANUAIS e é exatamente por 
isso que o NEOLIBERALISMO odeia o ESTADO e todas as suas 
manifestações 
 
Pois bem; como afirmamos em outro lugar, a aplicação da microeletrônica para o caso da 

indústria metal-mecânica terá como conseqüência “[...] trazer essa indústria para o leito da 

automação, no qual já caminham há muito tempo ramos industriais tecnologicamente mais 

avançados.” (MORAES NETO, 1986, p.39). A concorrência inter-capitalista a escala mundial e as 

possibilidades abertas pelo conhecimento científico estão deslocando a fração (nada 

desprezível) “smithiana/bravermaniana” da base técnica capitalista em direção ao leito 

comum da automação, ou melhor, ao leito teórico marxista. Numa terrível ironia, a História faz 

com que, justamente num momento de crise aguda das experiências socialistas, nada soe mais 

atual para as sociedades capitalistas avançadas do que as seguintes palavras de Marx (1978, 

p.228): Desde que o trabalho, na sua forma imediata, deixa de ser a fonte principal da riqueza, 

o tempo de trabalho deixa e deve deixar de ser a sua medida, e o valor de troca deixa portanto 

também de ser a medida do valor de uso. O sobretrabalho das grandes massas deixou de ser a 

condição do desenvolvimento da riqueza geral, tal como o não-trabalho de alguns deixou de 

ser a condição do desenvolvimento das forças gerais do cérebro humano 
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de BR de Moraes Neto -  2009 -  Citado por 13 -  Artigos relacionados 
De forma ajustada aos tempos atuais, os efeitos da automação de base ... 
Século XX e trabalho industrial: taylorismo/fordismo, ohnoísmo 
e automação em ..... sensu caminhe para a superfluidade, sendo 
as atividades supervisionadas no mais ... seguinte: 43% não requerem mais 
que um dia; 36% requerem de um dia até. 
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Leia a íntegra da entrevista: 

I: O senhor como acadêmico em economia e ex funcionário do IPEA 
(Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas), como o senhor 
analisa este quadro de desemprego no Brasil e também no mundo? 
 
Timm -Há dois fatores influenciando o emprego no mundo, com 
maior peso em alguns países como Espanha, na União Europeia, 
as baixas taxas de crescimento do PIB e a crescente automação 
das indústrias. No Brasil ,  por exemplo, hoje produzimos mais 
automóveis com apenas 10% da mão de obra de 40 anos atrás. 
 
 
 
RI: O caos político que se instalou no Brasil nos últimos anos é um 
dos responsáveis por esta crise tão profunda na economia 
brasileira, elevando a taxa de desemprego? 
Timm - Claro! O PIB estagnou em 2014 e veio abaixo, mergulhando 
o país na recessão em 2015 e 2016. Voltamos a 2010.  Isso teve 
um impacto imenso no nível de emprego, que sempre tem uma 
defasagem com o ciclo econômico: É o último a desabar e o último, 
também a se recuperar.  Isso significa que, mesma quando a 
economia começar a se recuperar, lá pelo último trimestre de 2017, 
o emprego só voltará mesmo a crescer em 2018.  
 
 
RI: Tenho lido sobre suas opiniões em relação à vitória do 
Republicano Donald Trump nas eleições americanas. Para o 
mundo, foi ruim ou não tem importância? 
 
Timm - A vitória de D. Trump traz muita incerteza para o mundo 
inteiro mas se insere numa tendência ao esgotamento das ilusões 
de uma globalização dourada  que vicejou nos anos Clinton, Blair, 
Fernando Henrique Cardoso e Menem. A globalizou redesenhou o 



sistema industrial, fatiando-o mundialmente de acordo com as 
vantagens de cada região, intensificou a produtividade em algumas 
áreas mas acabou com outras, principalmente nos países centrais. 
Detroit , nos Estados Unidos é o melhor exemplo. Enquanto isso, o 
mundo entrava na era eletrônica, potenciando telematicamente os 
mercados financeiros e criando novas categorias especializadas de 
trabalhadores. Resultado: Perdas sociais internas, somadas às 
perdas da crise financeira de 2008, ainda vigente, que se traduzem 
na busca de soluções salvadoras tipo Trump. Ele promete devolver 
a grandeza perdida do Império Americano. Outros setores 
populistas de direita na Europa fazem a mesma coisa. É o retorno 
do nacionalismo, que, desenfreado pode desconcertar o mundo e 
leva-lo , primeiro à guerra comercial, depois...quem sabe...? 
 
RI: Qual a sua análise e opinião para que o Brasil possa se reerguer 
sem, necessariamente, ter a economia mundial favorável? 
 
Timm - Já vivemos este dilema do possível “estancamento” da 
economia brasileira nos anos 60. Celso Furtado, naquela época, 
não via outra alternativa senão através de profundas reformas 
estruturais. A esquerda apostou neste “pessimismo” econômico e 
se atirou no “otimismo” da resistência política a qualquer preço. Foi 
às armas. Acabou mal: prisão, mortes e exílio. E a economia se 
recuperou já em 1968 produzindo o “milagre brasileiro” em plena 
repressão. Médici acabaria aplaudido no Maracanã. E não houve 
estímulos externos. O capitalismo se revigorou com suas próprias 
forças, ajudadas , por certo, pela repressão salarial. Hoje tudo está 
diferente. É difícil dizer se haverá retomada da economia, sobretudo 
com uma política de ‘abertura explícita’ pregada pelo Ministro Serra, 
quando os mercados  internacionais estão se fechando. 
 
RI: O famoso modelo de emprego está acabando ou já acabou? 
 
Timm -O modelo de emprego, como as últimas gerações 
conheceram foi um momento histórico, não uma constante. Foi o 
resultado da Revolução Industrial que passou a exigir não 
trabalhadores, mas força de trabalho para mover as máquinas.  
Antes disso, os homens  trabalhavam por conta própria, com seus 
instrumentos de trabalho, no campo e nas cidades, nestas como 
artesãos. A industrialização revolucionou estes processos. Arrancou 
o homem do campo e nas cidades converteu-os em mão de obra 
disponível. Mas a automação mudou este quadro. A indústria já não 
requer trabalhadores, mas executivos e, mesmo assim, com a nova 



trama tecnológica e urbana, foi perdendo peso na economia. Hoje 
relevam os serviços urbanos, o comércio e atividades afins, com a 
proliferação de micro empresas e opções de trabalho individual. O 
sistema de emprego dos últimos 200 anos acabou. Não voltará 
mais.  
 
RI: O senhor acha que nos próximos anos vai surgir um novo 
conceito para o cidadão obter renda sem depender de um salário 
funcional, ou o senhor acha que a máquina pública ainda é uma 
alternativa para desacelerar o desemprego? 
 
Timm - O Estado e as funções públicas são, naturalmente, um 
colchão amortecedor da crise social, mas não podem fazer o 
milagre de assegurar, com sua expansão , o pleno emprego.  Isso 
será, cada vez mais, uma responsabilidade do mercado, passando 
a exigir, das pessoas uma formação e um perfil adequado às suas 
oportunidades e exigências.  
 
RI: O país está atravessando um momento turbulento na política. 
Desde o impeachment da presidente Dilma Roussef o seu sucessor 
Michel Temer não consegue alavancar a economia. E, 
constantemente, tem um assessor ou ministro do seu governo 
envolvido na LavaJato. Como o senhor analisa o futuro do atual 
presidente? 
 
Timm -Muito se fala na qualidade da equipe econômica do Pres. 
Temer, comandada por Henrique Meirelles, como o lado bom do 
governo atual. Discordo. Tem um pessoal técnico de excelente 
qualidade mas o chefe, lamentavelmente , é muito fraco. Meirelles 
não faz jus aos grandes ministros que ocuparam a Fazenda: Lucas 
Lopes, Carvalho Pinto, Simonsen, Delfim, Malan.  Ele é apenas um 
executivo bem sucedido da área financeira. Não tem prestígio nem 
acadêmico, nem político. É uma invenção, apropriada, aliás, às 
imposições de um sistema financeiro dominante na economia 
nacional. Devia ter começado a baixar os juros já em julho. Não fez. 
Devia ter aprovado um Plano de Recuperação de caráter Micro, 
demorou. Devia assumir a responsabilidade do discurso econômico, 
mas não consegue. O Governo está sem voz e como nunca teve 
voto, está se desmilinguindo a olhos vistos. Duvido que chegue a 
2018... 
 
RI: Com esse quadro econômico crítico em que vive atualmente o 
país, qual a esperança para o futuro? 



 
TimmDificil prever. A questão não é propriamente econômica. O 
Brasil tem energias inusitadas, tem grande capacidade 
empreendedora em vários níveis, do micro ao mega empresário,  no 
campo e na cidade, tem sido surpreendente em resultados. Saímos 
do fazendão de café, recém egresso da escravidão, em 1930, com 
pouco mais de 40 milhões de almas para o colosso de 200 milhões 
no ano 2000, morando basicamente em cidades modernas, com 
uma invejável estrutura industrial, que nos confere um lugar de 
destaque entre as maiores economias do mundo, tudo isso num 
quadro institucional bem constituído no qual se destacam 
instituições como o Banco do Brasil, a Constituição de 1988 e um 
Estado bem organizado. O problema do Brasil é e será político. Os 
partidos e instituições políticas caíram em descrédito e não há sinal 
de uma liderança capaz de reunir os cacos para criar uma 
alternativa nacional de consenso, ainda que mínimo. Estamos muito 
divididos. Isso poderá ser fatal. É só ver a Argentina... 
 
 
 
 
RI: O senhor vive atualmente no Rio Grande do Sul, sua terra natal, 
que também vive um momento delicado na economia. Além dos 
estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, o que estes 
governadores não fizeram para quebrarem estes estados? 
 
Timm -Cada caso é um caso, embora os três Estados  estejam 
entre os mais ricos do país. O Rio de Janeiro sofreu muito com a 
transferência da capital para Brasília. O Presidente Geisel forçou a 
junção dos Estados da Guanabara e Rio de Janeiro para 
compensar este processo criando, ali, um poderoso Estado que 
viesse a competir com São Paulo. Conseguiu em parte. Mas não 
vou me estender sobre o que parece ter sido a irresponsabilidade 
dos anos do Governo Cabral. Minas Gerais é um Estado que 
também reorganizou sua economia, depois do famoso Diagnóstico 
da Economia Mineira, dos anos 70, e conseguiu se perfilar com 
uma boa transformação industrial, paralela à mudanças 
institucionais significativas no aparelho institucional.  Diz-se, 
sempre, que é fácil governar Minas. É só deixar a máquina 
trabalhar. Este teria sido o segredo do sucesso de Aécio Neves, 
quando governador. Ele não atrapalhou.  Me pergunto, então, no 
que o atual Governador estaria atrapalhando...? Rio Grande do Sul, 
enfim, que conheço melhor, é outro caso. Tem uma economia 



sólida e diversificada, um nível de renda superior ao nacional , que 
lhe dá lugar de destaque na economia nacional. A dívida do Estado 
é pequena, cerca de 20% do seu PIB, consumindo apenas 13% do 
Orçamento do Estado. Rigorosamente, não há grandes problemas 
estruturais no RS, salvo a necessidade de incorporar à sua 
economia uma boa indústria de bens de capital e de alguns 
segmentos tecnológicos.  Qual o problema, então? É de caixa. A 
folha dos aposentados é muito alta, mercê até dos bons níveis de 
organização da educação desde o advento da República e isso traz  
problemas. Nada , porém, que justifique a carnificina produzida, 
agora, pelo Governador Sartori sobre tradicionais instituições do 
Estado. Isso, aliás não vai resolver os problemas de Caixa.  
No fundo, portanto, todos os Estados, mas RJ, MG e RS em 
especial,  estão sofrendo  mesmo é com a recessão, que 
comprometeu as respectivas receitas próprias, num contexto 
federativo já ultrapassado que força a drenagem de valiosos 
recursos de estados produtores do sul para o caixa dos governos 
de menor nível de desenvolvimento do Norte e Nordeste, onde irão 
financiar a eternização de oligarquias tradicionais que acabam 
dominando e atrasando a política do próprio país.  
 

 
 
 
ROBÔS PRODUZINDO NA MERCEDES 
https://www.facebook.com/paulo.gala1/videos/vb.739626647/10154704589786
648/?type=2&theater  
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O medo da Automação dos Trabalhadores não é o mesmo dos Governos 

O primeiro robô do homem sempre foi o outro homem. 
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"Karl Marx manda lembranças"  
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"Karl Marx manda lembranças"  

 Folha de S. Paulo logo que a crise financeira eclodiu em 2008  
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Inteligência Artificial 
http://www.ihu.unisinos.br/563770-60-dos-jovens-estao-
aprendendo-profissoes-que-a-ai-vai-ocupar-em-menos-de-20-
anos  
 
A AI (Inteligencia Artificial) vai se apossar de mais de 60% das 
profissões mundiais em menos de 20 anos e os profissionais de TI 
não estão fora desta lista de profissões que serão jogadas no 
"limbo". 
Como problema perceber a extinção de profissões não é exclusiva 
de trabalhos manuais. Existem previsões catastróficas no mercado 
de TI. 
Tendo como fonte The Independent, a reportagem é de por Pablo 
Roots, publicada por Suporte Ninja, 04-01-2017.  
 
De acordo com o relatório The New Work Order, divulgado 
pela Foundation for Young Australians (FYA), mais da metade 
dos estudantes do país estão atrás de profissões que se tornarão 
obsoletas pelos avanços tecnológicos e automação. Em um 
apontamento preocupante, a pesquisa mostra que 60% dos jovens 
entram no mercado de trabalho em profissões que serão 
“radicalmente afetados pela automação”, e que pode ocorrer dentro 
dos próximos 10 a 15 anos. 
A CEO da FYA, Jan Owen, disse que enquanto a taxa 
de desemprego e subemprego para os jovens na Austrália já é de 
cerca de 30%, as chances de conseguir uma posição no mercado 
de trabalho vão continuar a encolher. “Nossa análise descobriu que 
60% dos estudantes ocuparão empregos que terão um nível de 
automação de dois terços nas próximas décadas”, destacou. 
Neste relatório recomenda que se dê mais ênfase às habilidades 
digitais e ao empreendedorismo para os jovens. Acrescenta 
também que a redução dos impostos para os trabalhadores de 
baixa renda e a concessão de mais direitos aos trabalhadores 
freelancers poderiam ajudar a preparar a economia e a sociedade 
da Austrália para o futuro. 
Fazendo coro, no ano passado, um relatório dos professores da 
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Oxford, Carl Benedikt Frey e Michael Osborne, analisaram 702 
profissões e estimaram suas chances de automatização nos 
próximos 20 anos. Neste ano a Foxconn substituiu 60.000 
funcionários por robôs em uma fábrica na China este ano A 
empresa de eletrônicos que abastece a Apple, Samsung e dezenas 
de montadoras famosas reduziu o quadro de suas fábrica 
em Kunshan (China) de 110.000 a 50.000 empregados, de acordo 
com o jornal South China Morning Post. 
A empresa explicou que os novos robôs estão tarefas mais 
mecânicas do processo de produção, mas que os seus centros 
continuará precisar de trabalhadores envolvidos em pesquisa e 
desenvolvimento. 
Substituir trabalhadores por robôs na cidade de Kunshan na China 
não é apenas uma decisão isolada da Foxconn, sendo que 600 
grandes empresas estabelecidas nesta cidade têm planos 
parecidos. Atualmente, a cidade de Kunshan é a mais importante do 
mundo em produção de laptops e eletrônicos e conta com mais de 
4.800 empresas. 
Como problema perceber a extinção de profissões não é exclusiva 
de trabalhos manuais. Existem previsões catastróficas no mercado 
de TI. A maioria das pessoas pensava que a AI só pode assumir, 
trabalhos manuais como o de motoristas de táxis, caminhões, 
ônibus, cobradores de ônibus, supermercado e etc... Isso com 
certeza torna as previsões surpreendentes até mesmo para o 
público de profissionais de TI. Já que são obviamente somos 
bastante familiarizados com tendências de carreira no setor de TI. 
Em uma Conferência, em San Francisco, o bilionário Vinod 
Khosla fundador da Sun Microsystems afirmou que 80% dos 
empregos de TI poderiam ser substituídos por sistemas com AI em 
questão de décadas. 
"Eu acho que isso é emocionante", acrescentou Khosla, fundador 
da Sun Microsystems e da empresa de risco Khosla Ventures em 
Silicon Valley. Isso, é claro, é uma afirmação estranha a fazer sobre 
a perda de emprego de talvez milhões de pessoas no mundo. 
Falando plateia formada basicamente por CIOs e outros grandes 
executivos da tecnologia do Vale do Silício, Khosla apoiou sua 
declaração citando exemplos de empresas que estão 
desenvolvendo tecnologia que automatizaria a indústria de TI. 
Ele menciona Nutanix, uma empresa que Khosla Ventures vem 
investindo pesado em novas tecnologias para automatizar a maior 
parte do trabalho de infraestrutura da computação. Automatizando a 
configuração, manutenção, administração e planejamento de redes 
tudo através da nuvem. Ele também menciona startups de software 

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/546265-da-tecnologia-da-renda-basica-e-da-extincao-do-trabalho


empresarial como a Mesosphere, que simplificam muito o trabalho 
de instalação e manutenção de software em servidores. 
Khosla tentou acalmar seu público de grandes executivos do Vale 
do Silicio, dizendo-lhes para não se preocupar porque "estamos 
todos nos outros 20%, não os 80% que são funções 
automatizáveis." 
Ele garantiu que CIOs e grandes executivos de tecnologia não 
precisam se preocupar, garantindo que para eles ainda há um 
futuro promissor nas carreiras do alto escalão da Tecnologia da 
Informação. 
Mas o bilionário do Vale do Silício não está sozinho em ver um 
futuro de IA nas indústrias de colarinho branco, talvez como 
médicos, advogados e contadores. E agora, como eles. 
Mas para ser justo, talvez Khosla esteja certo ao dizer que é 
"excitante", pelo menos até certo ponto. Afinal, ver máquinas 
fazendo o que os seres humanos podem fazer tem uma "certa 
vantagem". Sendo que com a automatização dos processos ficara 
mais rápida, produtiva e mais barata. Isso pode garantir preços 
mais baixos e proporcionará benefícios para a sociedade comum 
através de tecnologias mais acessíveis. 
A forma como trabalhamos mudará – mais automação, globalização 
e carreiras mais colaborativas poderiam ajudar a diminuir as 
barreiras do trabalho e tornar nossa vida mais flexível e menos 
regulamentada e com isso a qualidade de vida da população 
aumentaria. 
No entanto, essas mudanças também podem levar a aumentos de 
desemprego, desigualdade social incalculável além de total 
insegurança nos empregos. As nas melhores perspectivas, 
acreditam que esta mudança "possa ser contornada" através do 
empreendedorismo e startups. Mas mesmo assim, a perda de 
empregos em larga escala que está prestes a acontecer não pode 
ser ignorada. É importante que os decisores políticos e os líderes 
da indústria apresentem soluções que possam ajudar o trabalhador 
e o ser humano e, ao mesmo tempo, permitir que o progresso 
tecnológico siga o seu curso. E "oremos a Matrix Quantica" para 
que os exércitos de maquinas e nanomáquinas tragam grandes 
melhoras a qualidade de vida da maioria ao invés de trazer lucros 
gigantescos para tão poucas corporações em contraponto ao caos 
mundial com a população perdida entre a miséria e o apogeu de um 
consumismo exacerbado. (Embora isso seja quase impossível). 

http://www.ihu.unisinos.br/563603


Veja uma pequena lista de algumas profissões e suas 

respectivas probabilidade de serem extintas: 
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Marco Legal de Ciência e Tecnologia: O que muda na vida dos 

pesquisadores? 

Universidades públicas e empresas privadas poderão trabalhar de forma muito mais próxima a partir de agora, 

segundo uma nova lei 
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Politicians cannot bring back old-fashioned factory jobs 

They don’t make ‘em like that any more 

ECONOMIST.COM 

Jan Piotrowski 
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Our fantastic and timely briefing busts some deeply held myths about manufacturing, and jobs that 

come with it. Both have changed since metal-bashing days. Even then industrial manufacturing was 
more complicated than those far from the shop floor realised. Today it is more complex still. 
Politicians take note. 
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Nossa sociedade está cada vez pior, estas ilustrações 

mostram claramente o quão ruim está 
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mostram-claramente-o-quao-ruim-esta/ 

 

 

 

 
 

 
 

The future of AI, and the implications for you 

Luciano Floridi explores the future of artificial intelligence. 
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Stephen Hawking: This will be the impact of automation 

and AI on jobs 

This article is published in collaboration with Business Insider. 
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Automation is having an adverse effect on the job market. 
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Empathy: elusive, but research says you can learn it 
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More on the agenda  

Artificial Intelligence is a key topic at this year's World Economic Forum Annual 
Meeting. Watch the Artificial Intelligence session here. 

Artificial intelligence and increasing automation is going to decimate middle 
class jobs, worsening inequality and risking significant political upheaval, 
Stephen Hawking has warned. 

In a column in The Guardian, the world-famous physicist wrote that"the 
automation of factories has already decimated jobs in traditional manufacturing, 
and the rise of artificial intelligence is likely to extend this job destruction deep 
into the middle classes, with only the most caring, creative or supervisory roles 
remaining." 

He adds his voice to a growing chorus of experts concerned about the effects 
that technology will have on workforce in the coming years and decades. The 
fear is that while artificial intelligence will bring radical increases in efficiency in 
industry, for ordinary people this will translate into unemployment and 
uncertainty, as their human jobs are replaced by machines. 

Technology has already gutted many traditional manufacturing and working 
class jobs — but now it may be poised to wreak similar havoc with the middle 
classes. 

A report put out in February 2016 by Citibank in partnership with the University 
of Oxford predicted that 47% of US jobs are at risk of automation. In the UK, 
35% are. In China, it's a whopping 77% — while across the OECD it's an 
average of 57%. 
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And three of the world's 10 largest employers are now replacing their workers 
with robots. 

Automation will, "in turn will accelerate the already widening economic 
inequality around the world," Hawking wrote. "The internet and the platforms 
that it makes possible allow very small groups of individuals to make enormous 
profits while employing very few people. This is inevitable, it is progress, but it is 
also socially destructive." 

He frames this economic anxiety as a reason for the rise in right-wing, populist 
politics in the West: "We are living in a world of widening, not diminishing, 
financial inequality, in which many people can see not just their standard of 
living, but their ability to earn a living at all, disappearing. It is no wonder then 
that they are searching for a new deal, which Trump and Brexit might have 
appeared to represent." 

Combined with other issues — overpopulation, climate change, disease — we 
are, Hawking warns ominously, at "the most dangerous moment in the 
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development of humanity." Humanity must come together if we are to overcome 
these challenges, he says. 

Stephen Hawking has previously expressed concerns about artificial 
intelligence for a different reason — that it might overtake and replace humans. 
"The development of artificial intelligence could spell the end of the human 
race," he said in late 2014. "It would take off on its own, and redesign itself at an 
ever increasing rate. Humans, who are limited by slow biological evolution, 
couldn't compete, and would be superseded." 
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More on the agenda  
Five years from now, over one-third of skills (35%) that are 
considered important in today’s workforce will have changed. 

By 2020, the Fourth Industrial Revolution will have brought us 
advanced robotics and autonomous transport, artificial intelligence 
and machine learning, advanced materials, biotechnology and 
genomics. 

These developments will transform the way we live, and the way we 
work. Some jobs will disappear, others will grow and jobs that don’t 
even exist today will become commonplace. What is certain is that 
the future workforce will need to align its skillset to keep pace. 

A new Forum report, The Future of Jobs, looks at the employment, 
skills and workforce strategy for the future. 

The report asked chief human resources and strategy officers from 
leading global employers what the current shifts mean, specifically 
for employment, skills and recruitment across industries and 
geographies. 
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What skills will change most? 

Creativity will become one of the top three skills workers will need. 
With the avalanche of new products, new technologies and new 
ways of working, workers are going to have to become more 
creative in order to benefit from these changes. 

Robots may help us get to where we want to be faster, but they can’t 
be as creative as humans (yet). 

Whereas negotiation and flexibility are high on the list of skills for 
2015, in 2020 they will begin to drop from the top 10 as machines, 
using masses of data, begin to make our decisions for us. 

A survey done by the World Economic Forum’s Global Agenda 
Council on the Future of Software and Society shows people expect 
artificial intelligence machines to be part of a company’s board of 
directors by 2026. 



Similarly, active listening, considered a core skill today, will 
disappear completely from the top 10. Emotional intelligence, which 
doesn’t feature in the top 10 today, will become one of the top skills 
needed by all. 

Disruption in industry 

The nature of the change will depend very much on the industry 
itself. Global media and entertainment, for example, has already 
seen a great deal of change in the past five years. 

The financial services and investment sector, however, has yet to be 
radically transformed. Those working in sales and manufacturing will 
need new skills, such as technological literacy. 

Some advances are ahead of others. Mobile internet and cloud 
technology are already impacting the way we work. Artificial 
intelligence, 3D printing and advanced materials are still in their 
early stages of use, but the pace of change will be fast. 

Change won’t wait for us: business leaders, educators and 
governments all need to be proactive in up-skilling and retraining 
people so everyone can benefit from the Fourth Industrial 
Revolution. 

The Annual Meeting is taking place in Davos from 20 to 23 January, 
under the theme “Mastering the Fourth Industrial Revolution”. 

Alex Gray, Formative Content  

http://ano-zero.com/previsoes-para-2017/  

The views expressed in this article are those of the author alone and 
not the World Economic Forum. 

A REVOLUÇÃO DAS COMPETÊNCIAS -  quem conseguir 

acompanhar a velocidade das mudanças estará bem inserido... 

A nova onda de automação e suas consequências 

HTTP://OUTRASPALAVRAS.NET/CAPA/OS-ROBOS-ESTAO-

CHEGANDO-SEU-EMPREGO-VAI-SUMIR/  
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Como as máquinas poderão substituir seres humanos também no 

setor de serviços. Os enormes riscos de desigualdade e 

desumanização. As saídas — entre elas, a renda universal 

independente de trabalho 

Por Martin Khor | Tradução: Inês Castilho 

No ano passado, a Uber começou a testar carros sem motorista, 

com seres humanos no interior para fazer correções no caso de 

alguma coisa dar errado. Se os testes forem bem, a Uber irá, ao 

que tudo indica, substituir seu exército atual de motoristas por uma 

frota dos novos carros. 

Alguns carros já podem estacionar automaticamente. Será uma 

questão de tempo até que a Uber, táxis e veículos individuais sejam 

suficientemente inteligentes para nos levar de A a B sem que 

tenhamos de fazer nada? E o que acontecerá aos empregos com 

essa aplicação da “inteligência artificial”, em que máquinas têm 

funções cognitivas humanas construídas em seu interior? Estima-se 

que, somente nos EUA, 4 a 5 milhões motoristas de caminhões e 

táxis poderiam ficar desempregados. 

O veículo sem motorista é apenas um exemplo da revolução 

tecnológica que deverá transformar drasticamente o mundo do 

trabalho e o modo de vida das populações. É preocupante que a 

marcha da automação, ligada à tecnologia digital, venha a causar o 

deslocamento de muitas fábricas e escritórios e, ao fim, provocar 

desemprego em massa. 

http://outraspalavras.net/wp-content/uploads/2017/03/170318-FuturoB-e1489841610133.png


 

Apenas um dia antes de deixar a presidência, o ex-presidente dos 

Estados Unidos Barack Obama avisou, numa entrevista de 

despedida, que “os empregos estão acabando por causa da 

automação, e isso vai se acelerar”, apontando a “Uber sem 

motorista” e “o deslocamento que ocorrerá nos prédios de 

escritórios de todo o país”. 

Também manifestando preocupação sobre o impacto social da 

automação, o fundador da Microsoft, Bill Gates, propôs 

recentemente que os governos imponham um tributo sobre os 

robôs. Empresas que usassem robôs teriam de pagar taxas sobre 

as rendas atribuídas ao uso da robótica. Essa proposta causou 

comoção. Economistas do mainstream como Lawrence Summers, 

ex-secretário do tesouro dos EUA, acusaram-na de frear o avanço 

tecnológico. Um crítico sugeriu que a primeira corporação a ser 

tributada por produzir automação deveria ser a Microsoft. 

Contudo, a ideia de tributar robôs é uma resposta aos crescentes 

temores de que a revolução da automação venha a aumentar a 

desigualdade, já que muitos perdem seus empregos, enquanto uns 

poucos colhem os benefícios do aumento da produtividade e da 

lucratividade. 

As novas tecnologias causarão um transtorno incontrolável e se 

somarão ao descontentamento social e agitação política que 

alimentou os votos anti-establishment para o Brexit e Donald 

Trump. 

Estudos recentes mostram que o aprofundamento do uso da 

automação causará transtorno generalizado em muitos setores, e 

até mesmo em economias inteiras. Pior, estima-se que os países 

em desenvolvimento são os que mais perderão, e isso irá exacerbar 

as já enormes desigualdades globais. 

O risco da automação para os empregos nos países em 

desenvolvimento está estimado em 55% a 85%, de acordo com 

estudo feito em 2016 pela “Martin School and Citi”, da Universidade 

de Oxford. Grandes economias emergentes estarão sob alto risco, 



inclusive a China (77%) e a Índia (69%), maior do que o risco médio 

(57%) dos países desenvolvidos da OCDE (Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico). 

O relatório da Citi-Oxford, “O futuro não é o que costumava ser” 

[“The Future Is Not What It Used To Be”, disponível na internet] 

apresenta muitas razões porque a revolução da automação será 

particularmente perturbadora nos países em desenvolvimento. 

Primeiro, porque já está em curso a “desindustrialização 

prematura”, pois o trabalho na produção industrial está se tornando 

menos intensivo e muitos países em desenvolvimento chegaram ao 

máximo de empregos industriais. Os processos de produção 

industrial estão hoje mais automatizados, inclusive em países em 

desenvolvimento de baixo e médio rendimento. 

Segundo, enquanto as tecnologias do século 20 possibilitaram às 

empresas mudar a produção no exterior para tirar vantagem do 

trabalho barato, agora os recentes desenvolvimentos em robótica e 

fabricação cumulativa capacitam as empresas a posicionar a 

produção em fábricas automatizadas mais próximas dos mercados 

domésticos. 

Setenta por cento dos clientes pesquisados acreditam que o 

desenvolvimento da automação e da impressão 3D irão 

encorajar as empresas a mudar suas fábricas para perto de 

casa. A China, a Associação das Nações do Sudeste Asiático 

(Asean, na sigla em inglês) e a América Latina são as que têm 

mais a perder com essa realocação, enquanto a América do 

Norte, a Europa e o Japão são os maiores ganhadores. 

Terceiro, “o impacto da automação pode ser mais problemático para 

países em desenvolvimento devido à menor demanda de consumo 

e redes de segurança social limitadas”, em comparação com os 

países desenvolvidos, segundo um resumo do relatório da Oxford 

Martin School. 

O relatório alerta que países desenvolvidos podem até ter de 

repensar seus modelos gerais de desenvolvimento, à medida em 

http://www.oxfordmartin.ox.ac.uk/publications/view/2092


que os projetos anteriores, que foram capazes de gerar emprego no 

passado, não mais funcionarão. 

“À luz desses desenvolvimentos tecnológicos, é provável que a 

industrialização produza bem menos empregos na próxima geração 

das economias emergentes do que nos países que os precederam. 

Será portanto cada vez mais difícil para empresas fabris da África e 

da América do Sul criar os mesmos volumes de empregos criados 

pelos países asiáticos. Em outras palavras, hoje os países de baixa 

renda não terão a mesma possibilidade de alcançar crescimento 

rápido, transferindo trabalhadores do campo para empregos melhor 

remunerados nas fábricas”. 

Ao invés de crescimento industrial voltado às exportações, os 

países em desenvolvimento terão de buscar novos modelos de 

crescimento, afirma o relatório. “Crescimento liderado por serviços é 

uma opção, mas muitos serviços de baixa qualificação estão se 

tornando igualmente automatizáveis.” 

O relatório cita um estudo do Banco Mundial mostrando que os 

países em desenvolvimento são extremamente suscetíveis ao 

fato de que sua força de trabalho está sendo cada vez mais 

afetada pela automação, mesmo se comparados a economias 

avançadas onde os custos do trabalho são altos. 

Além do mais, países com PIB per capita mais baixo têm em geral 

uma maior parte da força de trabalho “em risco”. “Há pois razões 

para preocupar-se com o futuro da convergência de renda, uma vez 

que os países de baixa renda são relativamente vulneráveis à 

automação”, conclui o relatório. 

Outra série de relatórios do Instituto Global McKinsey, 

“Dominando a Automação para um Futuro Viável” 

[“Harnessing automation for a Future that Works”, que pode 

ser baixado aqui], revela que 49% das atividades atuais podem 

ser automatizadas com tecnologias já aplicadas – e isso 

significa 15,8 trilhões de dólares em salários, e 1,1 bilhão de 

empregos globalmente. 

http://www.mckinsey.com/global-themes/digital-disruption/harnessing-automation-for-a-future-that-works


Cerca de 60% das ocupações poderiam ter 30% ou mais atividades 

automatizadas, e 5% dos empregos poderiam ser inteiramente 

automatizados. Mas James Manyika, um dos autores do relatório, é 

mais animador ao dizer que essas mudanças demorarão décadas. 

O modo como a automação afeta o emprego não será decidido 

simplesmente pelo que é tecnicamente factível. Entre outros fatores 

estão a economia, os mercados de trabalho, as regulações e os 

movimentos e atitudes sociais. 

Que empregos são mais suscetíveis à automação? Embora a 

maioria das pessoas pense que são os da indústria, o fato é que 

muitos empregos no setor de serviços também serão afetados. O 

estudo da McKinsey considera o setor de hospedagem e 

alimentação como o mais vulnerável nos EUA, seguido pelo de 

manufatura e varejo. 

No setor de hospedagem e alimentação, podem ser 

automatizadas 73% das atividades desempenhadas por 

trabalhadores, inclusive preparar, cozinhar e servir comida; 

limpar as áreas de preparação da comida, preparar bebidas e 

recolher pratos sujos. 

No ramo de manufatura, 59% das atividades podem ser 

automatizadas, especialmente atividades físicas ou maquinário de 

operação em ambiente previsível. As atividades vão desde o 

empacotamento de produtos até o carregamento de materiais em 

equipamento de produção e à solda na manutenção de 

equipamentos. 

No varejo, 53% das atividades são automatizáveis. Elas incluem 

gerenciamento de estoques, embalagem de objetos, manutenção 

do registro de vendas, contabilidade e coleta de informações de 

clientes e produtos. 

Shelly Palmer, consultora especializada em tecnologia, listou 

também empregos de colarinho branco ameaçados por “robôs” – 

que ela chama de tecnologias – tais como algoritmos para 

aprendizado de máquinas, que funcionam em plataformas de 

computador voltadas a um determinado objetivo, treinadas para 



realizar tarefas hoje desempenhadas por seres humanos. Ela 

avaliou que poderiam ser substituídos os gestores médios, 

vendedores, repórteres, jornalistas e locutores, contadores e 

médicos. 

Alguns analistas entusiasmam-se com os efeitos positivos da 

revolução da automação; outros estão alarmados com suas 

consequências adversas. Essa tendência tecnológica certamente 

irá aumentar a produtividade por trabalhador que mantiver o 

emprego, e aumentará a lucratividade das empresas que 

sobreviverem. Embora no nível micro haja benefícios para as 

corporações e indivíduos que estão prosperando no novo ambiente, 

no nível macro há efeitos dramáticos — especialmente corte dos 

empregos que não serão mais necessários. 

O que pode ser feito para retardar a automação, ou ao enfrentar 

seus efeitos adversos? 

A proposta de Bill Gates de tributar  robôs é uma das mais radicais. 

O imposto poderia retardar as mudanças tecnológicas e os fundos 

gerados por ele poderiam ser usados para mitigar os efeitos sociais. 

Outra ideia radical que está gerando muito debate é assegurar 

uma “renda básica” para todos os seres humanos, 

independentemente de estarem ou não trabalhando. A alta 

produtividade irá permitir a todos receber uma renda 

confortável; portanto, não haveria razão para preocupar-se 

com o fato da automação acabar com empregos. Os governos 

também podem assumir a atitude “se não pode derrotá-los, junte-se 

a eles”. A China, por exemplo, está enxergando grandes 

oportunidades na adesão à revolução tecnológica e planeja investir 

em robótica e inteligência artificial. 

Objetivos mais convencionais incluem promover a educação de 

estudantes e trabalhadores para assumir os novos postos de 

trabalho necessários na administração, ou para trabalhar com o 

processo automatizado de produção e treinar, com as competências 

exigidas pelo novo ambiente, trabalhadores que se tornarão 

desnecessários. 



Contudo, é provável que em geral haja uma perda líquida de 

emprego, ao menos no curto prazo, e portanto um provável 

descontentamento social. 

Quanto aos países em desenvolvimento, será necessária muita 

reflexão sobre as implicações das novas tecnologias para as 

perspectivas econômicas imediatas e de longo termo, assim como 

repensar a economia e as estratégias de desenvolvimento. 
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Por Equipe do Blog 

  Publicado 28 de março de 2017  

 Em Análises e Reflexões, Destaques 

Por Redação Unisinos 

A campanha de Trump prometeu trazer empregos de volta para a 

costa dos EUA, embora a mecanização tenha sido a maior razão 

para o desaparecimento de empregos na manufatura. Perdas 

semelhantes levaram a movimentos populistas em vários outros 

países. Mas em vez de um futuro de crescimento pró-emprego, 

economistas de todo o mundo preveem novas perdas com o 

advento da IA, da robótica e outras tecnologias. O que está em 

debate é a rapidez com que isto deve ocorrer. 

A reportagem é de Philip Perry, publicada por Big Think, 27 -12- 

2016 . A tradução é de Luísa Flores Somavilla. 

Um especialista da Wharton School, da Faculdade de 

Administração da Universidade da Pensilvânia está alertando para 

isso. De acordo com Art Bilger, investidor de risco e membro da 

direção da faculdade, todos os países desenvolvidos do planeta 

verão taxas de desemprego de até 47% nos próximos 25 anos, de 

acordo com um estudo recente da Universidade de Oxford. 

“Nenhum governo está preparado”, segundo reporta o The 
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Economist. A perda inclui empregos de operários e de colarinhos 

brancos. Até agora, está restrita a empregos de operários, 

particularmente na indústria de manufatura. 

Para combater o “desemprego estrutural” e o golpe terrível com que 

ele obriga o povo estadunidense a lidar, Bilger formou uma 

organização sem fins lucrativos chamada Working Nation, com a 

missão de alertar as pessoas e ajudá-las a traçar planos para 

protegê-las desta tendência preocupante. Não somente todo o 

conceito de emprego está prestes a mudar de forma dramática, 

como a tendência é irreversível. O investidor de risco convidou 

corporações, universidades, governo e organizações sem fins 

lucrativos a cooperar na modernização de nossa força de trabalho. 

Para ser claro, a mecanização sempre nos custou empregos. O tear 

mecânico, por exemplo, tirou tecelões do mercado. Mas também 

criou empregos. Mecânicos tinham de manter as máquinas 

funcionando, maquinistas tinham de produzir suas peças e os 

trabalhadores tinham de operá-las, e assim por diante. Muitas vezes 

pessoas de uma profissão podiam migrar para outra. No início do 

século XX, por exemplo, os automóveis estavam tirando ferreiros do 

mercado. Quem ainda precisava de ferraduras? Mas eles logo se 

tornaram mecânicos. E quem melhor para isso? 

Não é assim com esta nova tendência. O desemprego hoje é 

significativo na maioria dos países desenvolvidos e só vai piorar. 

Até 2034, a apenas algumas décadas, empregos de nível médio 

estarão em grande parte obsoletos. Até agora, só o 1% mais rico 

teve benefícios. Esta revolução tecnológica deverá eliminar o que 

parece ser toda a classe média. Não somente os computadores 

serão capazes de executar tarefas de forma mais barata do que as 

pessoas, mas também serão mais eficientes. 

Contadores, médicos, advogados, professores, burocratas e 

analistas financeiros, cuidado: seus empregos não estão 

garantidos. De acordo com o The Economist, computadores serão 
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capazes de analisar e comparar dados e tomar decisões financeiras 

ou médicas. Haverá menos chance de fraude ou de erros de 

diagnóstico e o processo será mais eficiente. Não apenas estas 

pessoas terão dificuldades, como esta tendência poderá congelar 

os salários dos que continuarem empregados, enquanto as 

diferenças de renda só aumentarão. É possível imaginar o que isso 

vai causar à política e à estabilidade social. 

A mecanização e a informatização não têm como parar. Não se 

pode colocar o gênio de volta na garrafa. E todos devem acabar 

tendo-o no final. A ideia é esta: outros países usariam essas 

tecnologias para obter uma vantagem competitiva e, portanto, 

teríamos de adotá-las. Novas startups de tecnologia e outros 

negócios podem acabar absorvendo aqueles que estão deslocados. 

Mas o ritmo certamente deve ser muito lento para evitar uma 

grande catástrofe. 

De acordo com Bilger, o problema já se arrasta por bastante tempo. 

Basta considerar a longevidade de que desfrutamos hoje em dia e o 

sistema de ensino falido dos EUA e o problema está lá. Uma 

solução proposta é a distribuição de uma renda básica 

universal pelo governo, uma espécie de base recebida para a 

sobrevivência. Depois disso, os programas de reeducação podem 

ajudar as pessoas a buscar novas rumos. Outros começariam 

empresas ou participariam de negócios criativos. Poderia até ser 

um período de florescimento da humanidade, quando, em vez de 

perseguir o todo-poderoso dinheiro, as pessoas seriam capazes de 

buscar as suas verdadeiras paixões. 

Em um recente programa de rádio, Bilger falou sobre reequipar o 

sistema de ensino em sua totalidade, inclusive adicionando aulas 

que certamente se traduzam nas habilidades profissionais 

necessárias para os trabalhos disponíveis. Ele também discutiu a 

necessidade de treinar os trabalhadores de meia-idade, para que 

possam participar da economia, em vez de serem deixados para 

trás. Bilger disse que “estão sendo desenvolvidos projetos para 
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isso”. Apesar de admitir que muitos trabalhadores de meia-idade 

resistem a retornar à sala de aula, o que é necessário, segundo 

Bilger. Além do mais, eles estão procurando formas de tornar a 

experiência de sala de aula mais dinâmica, como o uso de realidade 

aumentada para fins de reciclagem, bem como a reinvenção da 

educação infantil. Mas esses planos ainda estão em fase inicial. 

Amplos estágios e programas de aprendizagem também estão em 

pauta. Hoje, o problema, como afirmam alguns, não é a falta de 

empregos suficientes, mas a falta de trabalhadores qualificados 

para preencher as vagas disponíveis. Bilger parece pensar que este 

problema só vai se agravar. 

Mas será que quem ganha a vida dirigindo, digamos, caminhoneiros 

que percorrem longas distâncias e motoristas de táxi, irá realmente 

encontrar lugar na nova economia com reciclagem quando se 

generalizarem os veículos autodirigíveis? Ninguém sabe. Como 

qualquer grande mudança na sociedade, alguns podem ganhar e 

outros podem perder. Este ponto de mudança contém as sementes 

para uma utopia pragmática ou transformação social completa, mas 

pode ficar em um meio termo. 

Bilger terminou a entrevista dizendo: “como seria a nossa sociedade 

com 25%, 30% ou 35% de desemprego?… Eu não sei como isso se 

sustenta, mas mesmo que se sustente, há ainda a questão de o que 

as pessoas fazem consigo mesmas? Ter um propósito de vida é, 

penso eu, uma parte importante da estabilidade de uma sociedade.” 

Instituto Hmanitas 

Unisinos[http://www.unisinos.br/noticias]:08/03/2017. 

 

 

 



Robots, not immigrants, are taking American jobs 

http://www.latimes.com/opinion/topoftheticket/la-na-tt-robots-jobs-

20170330-story.html  

 

The robots are coming! The robots are coming! They are coming 

and they will completely alter our economic reality. However, instead 

of planning for this revolutionary change, America’s politicians — 

from Donald Trump and Bernie Sanders on down — continue to 

cling to the illusion that, with the right tinkering, there can be enough 

jobs enough for everyone, just like in the good old days. 

Well, the good old days are gone, and a story on the Futurism 

website demonstrates why: Changying Precision Technology Co.’s 

cellphone factory in China recently replaced 90% of its workers with 

machines and saw productivity increase by 250% while the number 

of product defects fell by 80%. This is great news for the company, 

not so great news for the now-unemployed workers. 
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Because free-market capitalism moves relentlessly toward 

innovation and efficiency, this is a phenomenon that will be repeated 

in small steps and big leaps in every industrialized society. 

A White House report released in December says 83% of U.S. jobs 

in which people make less than $20 per hour are now, or soon will 

be, subject to automation. Additionally, thanks to the new marvel of 

driverless vehicles, all the underemployed folks who have found a 

slot driving for Uber and Lyft may soon find themselves redundant. 

And not just them. Driverless long-haul trucks are rolling into view, 

too. The White House study projects that as many as 3.1 million 

drivers of all kinds — cabbies, truckers, chauffeurs, bus drivers — 

could be made obsolete by the technological revolution in just a few 

years. 
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Andrew Yang, founder and chief executive of Venture for America, 

published an article this month that cites the White House report and 

warns Americans to get ready for an era of 60% unemployment. 
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Having surveyed the thinking of top innovators in Silicon Valley, 

Yang says, “Literally the smartest people in the world think an 

unprecedented wave of job destruction is coming with the 

development of artificial intelligence, robotics, software and 

automation.” And he quotes perhaps the brainiest guy in the world, 

scientist Stephen Hawking, as saying the “rise of artificial 

intelligence is likely to extend job destruction deep into the middle 

classes, with only the most caring, creative or supervisory roles 

remaining.” 

Is anyone in Congress or the Trump White House (the report on 

automation was a leftover from the Obama administration) taking 

“job destruction” into account as they mull over long-range economic 

schemes? It appears not. Trump and his new EPA director are busy 

hacking away at environmental regulations, ostensibly to save a few 

jobs in the doomed coal industry, even as machines are steadily 

replacing workers in those same jobs. Treasury Secretary Steven 

Mnuchin is on record insisting that automation and artificial 

intelligence will not kill very many jobs anytime soon. That is 50 or 

100 years down the road, Mnuchin claims. 

 

Trump’s attack on environmental laws won’t save coal miners’ jobs 

But Yum Brands Chief Executive Greg Creed told CNBC that, in his 

industry (Yum brands owns Taco Bell, Pizza Hut and KFC), change 

is coming much faster than the Treasury secretary predicts. “I do 
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believe that probably by the mid ’20s to the late ’20s, you’ll start to 

see a dramatic change in how machines sort of run the world,” 

Creed said. 

Right now, it is tough for anyone with a high school education to find 

a job that pays enough money to live on. In just a few years, millions 

of jobs at the low end of the economic spectrum will be taken over 

by machines and the undereducated will be completely out of luck. It 

will not just be hamburger flippers in trouble, though — or truckers or 

factory workers. Numerous middle-class office workers will be 

displaced by robots, as well. 

A significant part of this dislocation can be ameliorated by getting 

people better educated and able to do the work that machines 

cannot do (at least not yet). So, political leaders should begin getting 

much more serious about dealing with the prohibitive cost of higher 

education. 

There is something bigger than retraining and education to be 

considered, though. On some not-too-distant day, it will become 

clear that our civilization has become so reliant on highly efficient, 

wondrously intelligent machinery that we simply do not need that 

many people to work in traditional jobs. There will be plenty of 

wealth to go around, but not that much work. Unless we want 

millions to starve or go homeless or riot in the streets, our society 

will need to guarantee a minimum income for everyone by letting all 

citizens share in the vast wealth created by robot labor. 

To make a world with a limited need for human workers function 

successfully, we will have to find the answers to some big questions: 

• How can humans feel useful in lives that are not centered around 

work? 

• Are there rewarding tasks to be done by the underemployed whose 

value is not measured by money? 



• Can we find it in ourselves to respect people who do those tasks or 

will we dismiss them as freeloaders? (Being more liberal-minded 

ought to be easier since a majority of us may lack traditional 

employment.) 

• In a country built on self-reliance, the Protestant work ethic and 

meritocracy, can we adjust to a very different idea about how we 

spend our lives? 

• Can the antigovernment philosophy that infuses and informs much 

of American politics ever accept the redistributive mechanisms that 

would be necessary to provide a minimum income to all? 

We need to start thinking about these and other thorny questions 

now, because a great dislocation is not far away. 

David.Horsey@latimes.com 

Follow me at @davidhorsey on Twitter 

Bill Gates se une ao cerco contra o capitalismo dos robôs 

Proposta do criador da Microsoft de taxar donos de robôs por 

empregos que destroem alimenta debate 
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/04/05/tecnologia/1491390957_573772.html?id_externo_

rsoc=FB_BR_CM  

ANA CARBAJOSA - 5 ABR 2017 - 18:23 BRT 

mailto:David.Horsey@latimes.com
http://twitter.com/davidhorsey
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/04/05/tecnologia/1491390957_573772.html?id_externo_rsoc=FB_BR_CM
http://brasil.elpais.com/brasil/2017/04/05/tecnologia/1491390957_573772.html?id_externo_rsoc=FB_BR_CM
http://brasil.elpais.com/autor/ana_carbajosa/a/
http://brasil.elpais.com/tag/fecha/20170405


Robô 

garçom em um restaurante em Kunshan (China), em maio de 2016, 

onde trabalha um total de 10 androides. ZHONG 

ZHENBIN (GETTY) 

Benoît Hamon não está sozinho. A proposta do socialista francês de 

tributar robôs com um imposto para compensar os empregos 

destruídos pelas máquinas inteligentes está sendo debatido nas 

últimas semanas com intensidade. E a culpa pelo alvoroço é em 

parte de Bill Gates. O fundador da Microsoft juntou-se ao 

movimento do imposto sobre robôs, que até agora parecia território 

exclusivo de socialistas e sindicalistas. Gates diz que está 

preocupado com a acumulação de riqueza que a revolução robótica 

trará. Sua intervenção pode ter sido mais ou menos acertada, mas 

o interessante é que abriu a porta para explorar o universo fiscal 

que se aproxima. 

MAIS INFORMAÇÕES 
 França reconhece direito de se desconectar do trabalho 
 Dar dinheiro a troco de nada: ideia inevitável? 

É verdade que já faz algum tempo que as previsões falam de um 

avanço mais ou menos irrefreável dos robôs. Que conquistarão 

fábricas e escritórios deslocando com sua passagem os humanos 

com direito a férias, licença médica e greves. O World Economic 

Forum, por exemplo, estima a perda de cinco milhões de postos de 
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trabalho em 15 países em 2020. Também é verdade que, por sua 

vez, centenas de milhares de postos de trabalho deverão ser 

criados (850.000 na UE, de acordo com o Parlamento Europeu) 

para acompanhar a revolução digital. Mesmo assim, não há dúvida 

de que o impacto será enorme. 

As terríveis previsões não são novas. A novidade reside no papel 

econômico que terão esses trabalhadores mecanizados num 

ecossistema de trabalho antropocêntrico. E, especialmente, que 

efeito isso terá sobre a distribuição da riqueza. E, especificamente, 

se, como defendem alguns, os proprietários dos robôs devem pagar 

uma taxa que sirva para colocar de pé um sistema de renda básica 

à finlandesa. 

Gates o defendeu assim: “Agora, o trabalhador humano que recebe 

50.000 dólares em uma fábrica paga um imposto pelo rendimento 

do seu trabalho, paga à Seguridade Social e todas essas coisas. Se 

um robô vem e faz o mesmo, caberia pensar que taxaríamos da 

mesma forma o robô”. O bilionário da informática parte da premissa 

de que a robotização nos tornará mais ricos porque permitirá 

multiplicar a produtividade. Assume, além disso, que a renda 

excessiva não será distribuída de maneira equitativa e, portanto, os 

governos serão obrigados a recorrer à tributação para redistribuir, 

mesmo que seja apenas em parte, os frutos do progresso 

tecnológico. Os proprietários das máquinas, pensa, serão cada vez 

mais ricos e os trabalhadores mais pobres, explicou ao portal 

Quartz. 

Se o empresariado paga impostos por ter empregados 

humanos, deveria fazê-lo por ter máquinas, diz o fundador da 

Microsoft 

A tese de Gates tem alguns seguidores e uma legião de detratores. 

Surpreendentemente, o diário britânico Financial Times é um dos 
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que lhe deram parcialmente razão em um editorial. Por um lado, o 

jornal argumenta que não há mais fundamento para taxar um robô 

do que uma planilha do Excel, uma torradeira ou qualquer outro 

dispositivo que facilite a vida dos seres humanos. Mas, por outro, 

considera fundamentada a preocupação de Gates em relação à 

velocidade com que a automação pode destruir empregos e como 

será distribuído o maná de uma produtividade alimentada por robôs 

incansáveis. 

Os detratores da taxa argumentam que penalizar fiscalmente a 

robotização equivaleria a desencorajar a inovação e, portanto, o 

progresso. Gates considera que uma taxa poderia retardar o salto 

tecnológico, mas pensa que poderia ser positivo mesmo que isso 

permita que os mercados de trabalho ganhem tempo para se 

adaptar à nova realidade. 

Yanis Varoufakis, o heterodoxo ex-ministro de Finanças grego, 

acredita que o magnata e filantropo está equivocado porque, entre 

outras questões, pensa que seria muito difícil calcular a taxa sobre 

robôs e pergunta se ela deveria estar sujeita, por exemplo, às 

flutuações salariais. “Por que tornar a vida no capitalismo mais 

complicada do que já é? Existe uma alternativa à taxa sobre robôs 

fácil de implementar e de justificar: a renda básica financiada com 

os dividendos do capital”, conclui Varoufakis em um artigo publicado 

recentemente em vários veículos de comunicação internacionais. 

A renda básica é precisamente uma das questões que convidava a 

explorar o relatório do Parlamento Europeu redigido pela 

luxemburguesa Mady Delvaux e que foi submetido à votação em 

Estrasburgo no mês passado. O relatório é muito interessante e 

levanta dilemas jurídicos prementes como quem tem a 

responsabilidade final pelos danos causados por um robô em caso 

de acidente ou sobre a proteção dos dados que as máquinas 

armazenam. 

http://brasil.elpais.com/tag/innovacion/a
http://brasil.elpais.com/tag/yanis_varoufakis/a


Dois parágrafos foram suprimidos no texto final: um no qual se 

recomendava “estudar a possibilidade de submeter ao pagamento 

de impostos o trabalho executado por robôs ou exigir uma taxa pelo 

o uso e a manutenção de cada robô a fim de manter a coesão 

social e a prosperidade”; o segundo parágrafo retirado encorajava a 

analisar “uma possível introdução de uma renda básica mínima”. 

O eurodeputado socialista Sergio Gutiérrez Prieto explicou nos 

corredores de Estrasburgo por que o Parlamento entrou no debate 

da taxa sobre os robôs: “Precisamos de regras claras para 

estabelecer relações trabalhistas e modelos de transição para 

compensar os trabalhadores que perdem seus empregos com a 

reconversão digital, especialmente os menos qualificados”. “O novo 

imposto tem de olhar para o mundo digital e se adaptar à nova 

realidade socioeconômica”, afirmou. 

Lawrence Summers, secretário do Tesouro de Bill Clinton, ex-

assessor de Barack Obama, catedrático e presidente emérito de 

Harvard, juntou-se ao coro dos céticos. “Por que criar um imposto 

que reduz o tamanho do bolo, em vez de garantir que o grande bolo 

seja distribuído de forma equitativa?”, pergunta. Summers defendeu 

recentemente receitas alternativas no The Washington Post, como 

reformas na educação e na formação profissional, subsídios a 

grupos com problemas específicos de desemprego ou 

investimentos em infraestruturas. 

Nas últimas semanas, a revista The Economist também examinou 

fórmulas alternativas à tributação robótica, entre elas a luta contra 

os paraísos fiscais, um imposto sobre a terra e um progressivo 

sobre a riqueza. A regulação e até mesmo a partição dos 

monopólios digitais é outra das medidas que a revista considera 

desejável para evitar o aumento da desigualdade no princípio. 

http://brasil.elpais.com/tag/bill_clinton/a


Mas se em algo concordam detratores e defensores da taxa sobre 

robôs é que os governos devem agir, que o laissez faire já não 

parece ser uma opção diante do boom de produtividade e 

rentabilidade que a robotização prenuncia. O debate tornou-se 

particularmente relevante num momento em que a classe política se 

deu conta de que os danos colaterais e sociais das mudanças 

tecnológicas e industriais acabam cobrando seu preço à política e 

engordando as urnas populistas. 

 

Tecnologia pode criar elite de super-humanos e massa de 

'inúteis', diz autor de best-seller 

 6 maio 2017  - http://www.bbc.com/portuguese/geral-
39752430?ocid=socialflow_facebook  
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investiga a relação entre história e biologia, as diferenças 

essenciais entre o ser humano e outros animais e o rumo da história 

humana 

Os avanços em tecnologia, genética e inteligência artificial 
podem transformar a desigualdade econômica em 
desigualdade biológica? O autor e historiador Yuval Noah 
Harari se fez essa pergunta. 

http://www.bbc.com/portuguese/geral-39752430?ocid=socialflow_facebook
http://www.bbc.com/portuguese/geral-39752430?ocid=socialflow_facebook


Professor de História na Universidade Hebraica de Jerusalém, ele 
estuda o passado para olhar para o futuro. Autor de dois best-
sellers, Sapiens: Uma breve história da humanidade (editora 
L&PM)e Homo Deus: Uma breve história do amanhã (editora 
Companhia das Letras), Harari foi entrevistado pelo programa The 
Inquiry, da BBC, sobre a possibilidade de a tecnologia alterar o 
mundo e a espécie humana. 

Leia o depoimento do professor à BBC: 

"A desigualdade existe há no mínimo 30 mil anos. Os caçadores-
coletores eram mais igualitários do que as sociedades 
subsequentes. Eles tinham poucas propriedades, e propriedade é 
um pré-requisito para desigualdade de longo prazo. Mas até eles 
tinham hierarquias. 

Nos séculos 19 e 20, porém, algo mudou. Igualdade tornou-se um 
valor dominante na cultura humana em quase todo o mundo. Por 
quê? 

Foi em parte devido à ascensão de novas ideologias como o 
humanismo, o liberalismo e o socialismo. 

Mas também se tratava de mudanças tecnológicas e econômicas - 
que estavam ligadas a essas novas ideologias, claro. 

De repente, a elite começou a precisar de um grande número de 
pessoas saudáveis e educadas para servir como soldados nos 
exércitos e como trabalhadores nas fábricas. 

Os governos não forneciam educação e vacinação porque eram 
bondosos. Eles precisavam que as massas fossem úteis. Mas 
agora isso está mudando novamente. 
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disseminada. Até onde ela poderá evoluir? 

Os melhores exércitos da atualidade demandam poucos soldados, 
mas altamente treinados e com equipamentos de alta tecnologia. 

As fábricas também estão cada vez mais automatizadas. 

Esse é um dos motivos pelos quais poderemos - num futuro não tão 
distante - ver a criação das sociedades mais desiguais que já 
existiram na história humana. E há outros motivos para temer esse 
futuro. 

Com rápidos avanços em biotecnologia e bioengenharia, nós 
podemos chegar a um ponto em que, pela primeira vez na história, 
desigualdade econômica se torne desigualdade biológica. 

Até agora, humanos tinham controle sobre o mundo ao seu redor. 
Eles podiam controlar rios, florestas, animais e plantas. Mas eles 
tinham muito pouco controle do mundo dentro deles. 

Eles tinham capacidade limitada de manipular seus próprios corpos, 
cérebros e mentes. Eles não podiam evitar a morte. Talvez esse 
não seja sempre o caso. 
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artificial está sendo vista como uma ameaça a levas de empregos 

humanos 

Há duas maneiras principais de aprimorar humanos: ou você altera 
algo em sua estrutura biológica por meio de alteração de seu DNA, 
ou - o jeito mais radical - você combina partes orgânicas e 
inorgânicas, talvez conectando diretamente cérebros e 
computadores. 

Os ricos - ao adquirir tais melhorias biológicas - poderiam se tornar 
literalmente melhores que os demais: mais inteligentes, saudáveis e 
com vidas mais longas. 

Nesse ponto, será facil que essa classe "aprimorada" tenha poder. 
Pense desta forma: no passado, a nobreza tentou convencer as 
massas que eles eram superiores a todos os outros e que deveriam 
deter o poder. No futuro que estou descrevendo, eles realmente 
serão superiores às massas. 

E como eles serão melhores que nós, fará mais sentido ceder a 
eles o poder e a prerrogativa de tomada de decisões. 



Direito de 

imagemGETTY IMAGESImage captionPoderiam aqueles que 

controlam dados e algoritmos tornar-se a superclasse do futuro? 

Podemos também constatar que a ascensão da inteligência artificial 
- e não apenas automação - pode significar que grandes 
contingentes de pessoas, em todos os tipos de emprego, 
simplesmente perderão sua utilidade econômica. 

Os dois processos casados - aprimoramento humano e ascensão 
de inteligência artificial - podem resultar na separação da 
humanidade em uma pequena classe de super-humanos e uma 
gigantesca subclasse de pessoas "inúteis". 

Eis um exemplo concreto: pense no mercado de transporte. 

Há centenas de motoristas de caminhões, táxis e ônibus no Reino 
Unido. Cada um deles comanda uma pequena parte do mercado de 
transporte, e todos ganham poder político em função disso. Eles 
podem se sindicalizar e, se o governo faz algo que não gostam, 
eles podem fazer uma greve e travar todo o sistema. 

Agora, avance 30 anos no tempo. Todos os veículos conduzem a si 
próprios e uma corporação controla o algoritmo que comanda todo 
o mercado de transporte. 

Todo o poder econômico e político previamente compartilhado por 
milhares agora está nas mãos de uma única corporação. 
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poderiam adquirir melhorias biológicas e se tornar literalmente 

melhores que os demais: mais inteligentes, saudáveis e longevos 

Depois que você perde sua importância econômica, o Estado perde 
ao menos um pouco do incentivo de investir em saúde, educação e 
bem-estar. 

Seu futuro dependeria da boa vontade de uma pequena elite. 

Talvez haja boa vontade mas, em tempo de de crise - como uma 
catástrofe climática -, seria muito fácil te descartar. 

Tecnologia não é determinista. Ainda podemos fazer algo para lidar 
com tudo isso. Mas acho que deveríamos estar cientes de que 
descrevo um futuro possível. Se não gostamos dessa possibilidade, 
precisamos agir antes que seja tarde. 

Existe mais um passo possível no caminho rumo à desigualdade 
previamente inimaginável. 

A curto prazo, a autoridade pode se centrar em uma pequena elite 
que detenha e controle os algoritmos e os dados que os alimentam. 
A longo prazo, porém, a autoridade poderá se transferir 
completamente dos humanos aos algoritmos. 

Quando uma inteligência artificial for mais inteligente que nós, toda 
a humanidade poderá se tornar inútil. 



O que aconteceria depois disso? Não temos nenhuma ideia - 
literalmente não podemos imaginar. Como poderíamos? Estamos 
falando de uma inteligência muito maior do que a que a 
humanidade possui." 
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INTELIGENCIA ARTIFICIAL AMEAÇA CIVILIZAÇÃO 

http://www.ihu.unisinos.br/569762-elon-musk-a-inteligencia-artificial-

ameaca-a-existencia-da-nossa-civilizacao  

 
"Até que as pessoas não vejam robôs matando gente na rua não se 
entenderão os perigos da inteligência artificial", afirma Elon Musk. 
O CEO da SpaceX alerta para os riscos aos quais a sociedade 
com inteligência artificial sem supervisão. 

 

Musk | Foto: Reprodução / Twitter 

A reportagem é de Félix Palazuelos e publicada por El País, 18-07-
2017. 
Elon Musk instou os governadores dos Estados Unidos a tomar 
medidas contra os riscos à sociedade que existem no desenvolvimento 
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da inteligência artificial e que seja criado um órgão que supervisione e 
oriente o seu desenvolvimento. 
Musk, fundador do PayPal, CEO da fabricante do veículos Tesla 
Motors e da empresa aeroespacial SpaceX, é considerado um dos 
principais protagonistas da inovação. Luta através de suas empresas para 
acelerar a transição às energias renováveis e quer transformar a raça 
humana em uma espécie multiplanetária. Mas no que se refere 
à inteligência artificial, acredita que é preciso pisar no freio. “É um 
risco para a existência da nossa civilização”, advertiu o empresário aos 
governadores em uma reunião que aconteceu no sábado, em Rhode 
Island. “Até as pessoas não vejam robôs matando gente na rua não se 
entenderão os perigos da inteligência artificial”. 
Musk pede que, ao contrário do que acontece em outras indústrias, se 
regulamente de forma proativa ao invés de esperar que surjam problemas. 
Se chegarmos a esse ponto, será “tarde demais”. 
O empresário adverte que “ao contrário de comida estragada” os carros 
com defeitos de fábrica e os acidentes de avião, que são regulados porque 
pode afetar um grupo de indivíduos, a inteligência artificial afeta toda a 
sociedade. “Permitiríamos que qualquer um fabricasse aeronaves sem 
nenhum tipo de controle?”, perguntou retoricamente Musk. “Costumo 
ser contra as regulamentações estritas, mas em inteligência 
artificial ela é necessária”. 
Stephen Hawking advertiu por sua vez para o risco do avanço da 
inteligência artificial por parte de empresas privadas sem controle para a 
raça humana. O desenvolvimento dela surpreende até mesmo seus 
próprios responsáveis. Anos atrás era inconcebível que um computador 
ganhasse um jogo de go, o jogo de lógica e estratégia que se originou na 
antiga China há mais de 2.500 anos, mas o Google conseguiu vencer os 
melhores em poucos anos de desenvolvimento, revolucionando para 
sempre a forma de jogar.“[As máquinas] poderiam começar uma guerra 
publicando notícias falsas, roubando contas de e-mail e enviando 
comunicados de imprensa falsos, apenas manipulando a informação”, 
disse Musk. “A caneta é mais poderosa do que a espada”. 
Os governadores expressaram preocupação sobre os robôs e seu impacto 
iminente no mercado de trabalho. Eles nunca estarão cansados, não 
cairão doentes e serão mais capazes, baratos e produtivos do que os seres 
humanos. “Viveremos grandes mudanças porque os robôs farão o nosso 
trabalho muito melhor do que nós”, disse o sul-africano. “Do que todos 
nós”, esclareceu, dando a entender que também se inclui. O transporte 
será o primeiro grande setor a ser afetado, mas o empresário deixou claro 
que afetará a todos, sem exceção. 
Também teve a oportunidade de falar sobre a Tesla e o futuro. O 
empresário acredita que a adoção de veículos elétricos crescerá 
exponencialmente e que dentro de 10 anos mais da metade dos veículos 
produzidos nos EUA será totalmente elétrica. E a maioria deles, 
autônoma. “Dentro de 20 anos, não é que não haverá pessoas ao volante. 
É que simplesmente não haverá volante”, disse Musk, convencido. 
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“Poderá ter alguém com um carro tradicional, mas será como usar hoje 
um cavalo como meio de transporte. Possível, mas pouco comum”. 
Para que tudo seja elétrico só precisamos do sol e das baterias, de acordo 
com o roteiro do fundador da Tesla. “Parece que precisamos de uma 
enorme quantidade de energia, mas é muito pequena em comparação com 
o que o sol nos dá”, disse Musk. “Para alimentar completamente os EUA, 
precisamos de 100 milhas quadradas de painéis solares e de uma milha 
quadrada de baterias. Não é muito, é um pequeno quadradinho no mapa”. 
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 Que inteligência artificial deveria nos preocupar? 
 Inteligência Artificial entra na lista de ameaças reais à humanidade 
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